
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Rodrigo Franco

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Miya Hortência

			copidesque: Évelin Tiedt

			diagramação: Pedro Diniz

			capa: Reginaldo Francisco Santos

			e-ISBN 978-65-567-4358-5

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			
Ranulfo, 
o Herói Brasileiro

			Ele sonhava em ser grande, presidente da república, herói nacional, sabia de seu potencial, sabia que estava há trinta anos no mesmo serviço com a mesma função por incompetência de seu chefe, Arlindo Almeida, que não enxergava suas extraordinárias qualidades.

			No dia de sua demissão, antes de pensar em seu suicídio, pensou em matar Arlindo, comprou novas balas para seu enferrujado trinta e oito, poliu o seu cano torto, maquinou mais uma vez todo o plano do assassinato. Mas, em um de seus raros momentos de razão, tomou consciência de sua covardia: não poderia matar Arlindo. Além do mais, se o fizesse, teria também que matar a todos os outros que atrapalharam sua passagem pelo mundo.

			Iria sim acabar consigo próprio. Já foi medíocre por toda vida, faria agora de sua morte um momento grandioso.

			Pensou em tudo.

			Mandou fabricar uma bala de ouro, tirou a medida para um terno e mandou fazer com o pano mais caro... faria como Getúlio: “Deixaria a vida para entrar gloriosamente para a história.”. Sua carta de despedida, escreveu em três línguas.

			No momento de atirar, pensou nas histórias de que suicidas não entram no reino do céu, são ignorados pelo deus todo poderoso. Estava com tanto medo, que pensou em se apegar a este argumento como desculpa para não atirar e enfim voltar para sua mediocridade. Mas lembrou-se que, por toda a sua vida, foi um convicto ateu e, por isso, estava livre das chamas do inferno e condenado a apodrecer embaixo da terra.

			Não havia alternativa, teria realmente que se matar.

			Estava decidido, ligou para todos os jornais informando a notícia de sua morte.

			Pensou na sujeira nas paredes, no sangue escorrendo pelo chão, não queria estragar um tapete tão bonito, por outro lado, se negava a cair no chão duro e gelado daquele quarto escuro.

			Lembrou-se uma vez mais de tudo que passou, dos amigos que nunca teve e de tudo aquilo que não foi.

			Naqueles momentos sombrios no fundo de seu peito, teve até certo prazer, pois aquela era a primeira vez que se sentia senhor da sua própria vida. Foi pensando em acabar com sua existência que finalmente teve a certeza de estar realmente vivo. Também pela primeira vez riu de tudo aquilo que para ele nunca teve graça

			Ouviu o barulho dos carros da polícia chegando, abriu a janela por completo e viu todas aquelas câmeras apontadas para ele... esperou ainda mais um momento para que todos pudessem focalizá-lo por inteiro, mas não teve coragem de atirar em seus miolos e estragar uma cabeça tão brilhante. 

			O tiro saiu no peito. Era para acertar o coração, mas nem isso conseguiu! O sangue demorou alguns segundos para sair, ele ainda teve tempo de olhar para as câmeras e sorrir para toda aquela banalidade!

			Mesmo não acertando seu alvo, atingiu seu objetivo. Estava enfim morto.

			Com sua morte, veio o sucesso esperado, saiu em todos os jornais, os programas de televisão contaram em poucos segundos toda a sua vida, mas fizeram longos capítulos sobre a sua morte. Arlindo, seu chefe, ficou famoso, contando como era a convivência com aquela criatura tão estranha.

			Enfim Ranulfo alcançou a glória.

			Ele só não contava com um fato que se deu uma semana depois de sua morte e de seu estrondoso sucesso.

			Um suicida ainda mais brilhante, vestido com uma fantasia de super-homem, tocando sua vassoura como se fosse a guitarra dos Rolling Stones, ameaçava pular do vigésimo andar daquele famoso prédio na Avenida Paulista. Os cinegrafistas se acotovelavam pelo melhor ângulo, os motoristas xingavam nomes feios, afinal de contas o transito não pode parar.

			Diante da irritação de todos aqueles que o olhavam e que estavam mais uma vez atrasados, mas que também não queriam perder aquele tão curioso espetáculo, Frederico pulou. Veio rodopiando no ar, tocando acordes de uma música do Raul.

			— Como sei que era uma música do Raul? Assisti depois num programa de televisão, um grande e respeitado músico, que analisou o movimento em câmera lenta das mãos de Frederico e chegou àquela conclusão.

			As pessoas na rua, todas com seus celulares falando e fotografando, deram um passo para trás quando o corpo se estatelou no asfalto, não podiam sujar os seus ternos, pois teriam ainda que voltar aos seus tediosos trabalhos.

			Esta sim foi uma morte fantástica, filmada por todos os ângulos, câmeras de alta definição foram instaladas para registrar a espetacular queda. 

			Queda que não foi vista apenas por brasileiros, aquelas imagens rodaram o mundo, os acessos ao youtube ficaram congestionados, seus parentes ganharam programas de televisão no horário nobre. Seu filho tornou-se apresentador do programa “O filho do Super-Homem”.

			No prédio em que pulou, um famoso arquiteto francês fez sua estátua de quase dois metros. Porém um grupo dos direitos raciais tenta na justiça que a estátua seja retirada. Eles alegam que Frederico não tinha cabelos compridos e nem barba... muito menos era loiro.

			No congresso federal, um deputado de grande prestígio fez uma homenagem ao herói brasileiro, dizem que tramita na câmara um projeto para que o dia de sua morte se torne feriado nacional.

			Durante todo o mês, nada mais surpreendente aconteceu para abafar o sucesso de Frederico.

			E Ranulfo foi esquecido para sempre.

			Ainda bem que não estava mais vivo para ver tamanho sucesso de seu rival, não suportaria ser superado por aquele maluco que limpava vidraças e nunca pisou numa faculdade.

			Se Ranulfo estivesse vivo para ver tudo isso... com certeza morreria de desgosto!
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